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'A situação do paiz' dese—

nha-se d'uma lormn sombria.

mesmo aos mais habituados a

phantasias e devaneios. Atra—

vessa a nacao uma crise an-

gostiosa e— rehelde a todo o

tratamento. a maior que tem

som-ido no seu período consti-

tucional. A's diliir'nldades fi-

uanreiras junta-se () desequi-

lilirio economico. e pobreza dos

industriaes," o estacionamento

do commerrin, ameaçado ago-

_ra mais que muit-ade golpes

profundos. se os portos do Bra-

zil e da All:-manha se fecha-

rom para a “importação de vi-

nhos portuguezes. E.:comoae

i.tu não losse bastante, é pro-

londo, é prulnmiis-imo o dos-

rrrdlto de muitos lltttMlk*,(]lle

pelos dotes elevados ,da sua

intelligenria e pela culminancia

da sua posição, deveriam ser

os guias naturaes no raminho

do resurgimento crias esperan-

ças. , . , .

Arita-se assim quebrada uma

das forças ' mais ' vttlii'isas em

que se poderiam firmar os os-

lorçosdeslinados-a levantar uma

    

Mehndi

 

)l' DUARTE D'ALMEIDA

 

LAGRIMAS

:

FLORES

Hsor»—

MAliTYR !

Depois do uma

comsigv mesmo:

...Manlo tudo para o diabo

e saio—me d'aqui para fôra. Pre.

feria aturar doze crrances ao

mesmo tempo, do que ouvir cons-

tantemente esta choradeira ! Ar.

rebentam: o coração ! Parece que

pausa. disse

. | »".
._ . fª“. ,
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sociedade visivelmente combali-

da e decadente. A peste mªrª

do sendo, essa desmoralisação

sem nome que já tem invadi—

doªªalé mesmo os peitos que

pareciam menos sujeitos à epi-

demia. tem-se tambem reflecti-

donos nossos costumes poli-

tiros. E assim um grande ou-

mero dos nossos homens pu-

blicos. mais em evidencia ain-

da ha poucos annos, lui-tam

hoje com o descredilo que lhes

proveio da opinião os apontar

cuino réus de pequenos Pana-

màs, inferiores ao france]. na

importancia das quantias'ille-

gitimainente distrahidas, mas

que irmanam com elle na de-

pressão moral que revelam.

Tudo isto, a ruína da na-

ção e o desprestígio de muitos

homens, origina um desconten-

tamento perigºso, uma descren-

ça no que exist-', q'ie por to-

das as formas deve ser comba-

tida, evitando-se especialmente

que ella encontre novos pre'

textos para mais se ema zar e

avigorar.Seiia um desastre tia-

cional, ameaçando até a nossa

autonomia, qualquer tenlalira

rnvolurionaria em circumstan-

cias tão dolorosas como as de

'agora. que nenhum Ienitivo re-

Çt'llerlam do regimen que se

atloptasse.

Os responsaveis de seme-

lhante. desvario tornar-se-iam

verdadeiros criminosos. Mas

antes de os condemuor. os que

julgam merecer o nome de

estadistas teem o dever “do

%

estou mais magro de hontem pa.

ra Iioiu! Nada: vou dizer que não

sirvo para isro; o contracto não

foi,este. .

E deu dois passos machinal-

- ,muito para sahir. Porém, cahin'

do mais em si disse com os seus

botões:

' . . .Mas que raio vou eu ir

zer? Estou responsavel por tudo;

=teuho em poder do hespauliol cem

mil reis. . .

E como que n'este momento

lhe atravessasse o cerebro uma

ideia, accroscentou:

.. .Ali! stm! Se os perder por

uma via aereilal-os-liei por ou"

tre: vamos lá.

E atirou'se para fora da porta.

De subito esbarrouise com o mal'

dito hes :inhol. »

ue ias fazer? perguntou

elle tneio desconfiado.

== Oral que ia fazer!! la di'

zer-lhe que não sirvo para ear'

cereiro; ja estou farto de ouvir

rhoradeiras e. . . que me. vou

embora com todos o.; mglliões de

l

' :. //7 _
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JORNAL DO PARTIDO PROGRESSISTA

Dores Casimiro de 5 de abril cor—

rente, pedindo reparos na casa

da escola do Conde Ferreira.

A camara dv-lihcrou mandar

fazer os reparos pedido:.

— Foram apresentadas duas

representações dirigidas a Sua

Magestade, pelo sr. Vice-Presi-

dente. uma pedindo : creação de

dois lugares, um de zelador das

mattas municipees e outro de zo-

lador fiscal de crntoneiros.

A camara approvou por una-

nimidade, assignando-as os ve-

readores presentes e deliberou

que depois de transcriptas no li-

vro fossem remetlidas pelas vias

competentes.

=Sobre () requerimento de

Francisco Valente. da Ponte No-

va, d'esta villa, em que pode ali—

nhamento e Cota de nivel para

construir um pallteiro na costa do

Furadouro e em terreno que diz

ter-lite sido mari-ado, adiou a sua

resolução para quando resolver

sobre os mais terrenos do Fura-

douro. não concedidos ainda, co-

mo este o não foi. _

—0 mesmo resolveu sobre

identico requerimento de Jose

Maria d'Oliveira Maragcm, d'esta

villa.

—— Deferiu o requerimento do

presliytero Francisco d'Oliveira

Baptista. d'esta villa, em que pe—

de nos termos de uma das ulti-

mas deliberações camararias, lhe

seja concedido ampliar os fundos

do seu predio sito a nascente da

Avenida do Furadouro até à rua

situada ao norte que à a do Jor—'

nal do Commercio. '

— O mesmo resolveu sobre

identico requerimento de Antonio

Pereira Carvalho, das Ribas, d'os-

ta villa. '

—- Deferiu o requerimento de

José Pacheco Polonia em que pe-

de alinhamento, cota. de nivel e

licença para construir um palhei-

trabalhar para que as dontri'

nas revolucionarias não encon-

trem meios ne'n rasão de se

propagarrm, e de proceder de

forma que mesmo os mais inº

geuuos possam fazer o paralel-

lo e reconhecer a loucura da

seducção a que os pretendem

arrastar. Es—a e a missão no

lire dos partido:, o dever inde'

clinavel de todos os que, com

a vida limpa eas crencas siu'

ceras, trabalham com miras'

mais altas do que a satisfação

de pequenos interesses e de

mesquinhos ambições.

 

Camarad'Ovar

SESSÃO DE “ DE ABRIL

Vice' Presidente === Francisco

Fragaeiro de Pinho Bram-.o

Vereadores —losé Carlos d'O'

liveira.

José Pacheco Polonia.

Manuel Martins d'tlliieira Vaz

Custodio José da Silva. ' '

Antonio Ferreira da Costa Ju'

nior.

Aberta a sessão foi lida e ap'

rovada & acta da sessão anterior.

Foi presente um edit-io do

ex.“ Juiz de Direito da comarca,

de 9 do corrente, em que agra'

doce á camara os reparos econ-

certos feitos no tribunal.

I_t'iteirade.

— Outro do professor de en-

sino complementar Alexandre das

_——-———————_———-m

diabos! Arrehento do coração.

Se quizer, maitre; mas não a

al:.iro.

—- Ah l ali ! Fez Carlos. Quem

se morte com crianças sempre se

suja !

= Que quer dizer com isso,

senhor meu nino?

— Quero dizer que és um

grande criançolu. Que bem arre'

pendido estou de te haver dedo

metade do ajuste. aliás havias de

me servir até final. Fiz mal em

dispensar os serviços do teu com-

panheiro, talvez fosse melhor do

que tu! Podes partir na certeza

de que nada rerehei'às além do

que já embolsaste.

Lepolit não se precipitava fa'

cilmente. Acostumado a esperar

sempre por melhores aconteci.

mentos, baixou a cabeça e disse :

— Pois bem: torno a oecupat

o logar de carcereiro. Quanto ao

dinheiro. eu não descmtno do so'

nhor meu amo um alqueire de

libras desde o momento que tne

deixe a lingua livre.

— Sim?!

— Sim, senhor. Volto a ocº

cupar o logar de carcereiro, to

win, com uma condição.

—— Qual ? l

-— Que poderei meponder &

todas as perguntas da prisioneira.

0 miseravrl deu um solto pa'

ra a rectaguarda e exclamou .

— ltnpnssivell Seria o mes-

mo que perderºnosl Não pode

ser! Enlouquecvste?!

— Não vejo porque. “

— Ora essa ! !

= Digu'mc, senhor meu amo:

não tenciona pole em liberdade

logo que o tal senhor Augusto

caso com a Senhora D. Emmeli'

na ?

= Sim, tenciono, e depois ?

"Não irá divulgar o seu ra'

pto '!

_ Sim.

— E que importa que ella

saibª quem a mandou raptar“? Não

estaremos nó: jà livres de todas

as responsabilidadcs ?!

, ,/
1=
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—E's louco! Em quanto ella .

,,

A.:e

(Xda linha....

Repetição. .

Cutninunlcados, por

linha... » rob

Os srs. assignantu toe.

descontado ” 'i.
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ro proximo ao Baldim do Fura.

douro e em local que já lhe foi

demarcado pela camara.

Sobre este requerimento não

votou o vereador Polonia por ser

parte interessada.

— Deteriu o requerimento de

Manoel d'Oliveira Folha. d'esta

villa, em que pede alinhamento e

cota de nivel para construir uma

sua casa na Ponte do Casal.

0 mesmo resolveu sobre o

requerimento de Maria Custodia

da Silva, de S. Martinho d'Arr

da, em que faz egnal pedido para

construcção de uma casa no refe-

rido logar. mandando o mestre

d'obras Valente debaixo da dire-

cção «"o vereador Custodio dar o

referido alinhamento.

-— Deferiu o requerimento de

Manuel Nunes da Silva. dªArarla,

em que pode licença para collocar

sobre a valeta da estrada munir

cipal duas passagens de pedra pa-

.ra o seu predio ali situado, ile-

venrlo o zelador Gomes marcar

condições da obra a fazer.

.— Sobreo requerimento do

Francisco Alves da Silva, de

egreja de Cortegaça. em que po-

de alinhamenlo, cota do nivel e

licença para dudosito de matc-

riaes. promptilicando so a pagar

qualquer àrea de terreno necesº'

serio para'esse alinhamento alim

de construir uma rua no rele—

rido lugar da egreja, resolveu que

fusse : informar ao zelador Fer-

nandes, o qual. conjunctamente

com 0] mestre d'oliras Valente e

debaixo da direcção do vereador

Costa marcarão o alinhamento e

avaliarão a àrea de terreno occu-

pode a fim do a camara resolver

u'uma das sessões proximas.

— O mesmo resolveu sobre o

requerimento de Francisco da Sil-

va Guimarães, de logar do Ponto

Laboso, de Vullega. mandando

avaliar o terreno a iccupar, peli

_—

 

não souber Os nomes dos seus

raptores nada mais poderá dizer

senão que esteve reclusa. e em

os sabendo irá pregar com tudo

na poli-'in ! . ..

-Mas não vê que as culpas

roeahirão todas sobre o tal llª'

rão. . .

— Fala baixo que elle està ,

em cima na sala e pode ouvir'tel

== Olhe, senhor tneu an 0.

continuou o vadio sem :o impor"

tar com a observação, eu já uma

vez estive prezo...

— Então não está para ser

ainda a primeira vez ?!

_ Está para ser a primeira

vez depois que tenho um bocado

de juízo, quanto em criança, esti'

ve muitas vezes preso, nao o ue“

gt).
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mºrtre d'obras Valente e zelador

Gomes.

=- Deferiu o requerimento de

Jose liodrtguea d'tiliveira, jà pre—

ennte ; camara n'uma das sessões

passadas, e sendo presente a in“

formação de' mestre d'obras Va-

lente lei o requerente condemna-

do a entrar no cofre municipal

com a quantia de tres mil e cem

reis, valor do terreno occupado

para bem do alinhamento, na ”area

de trinta e um metros quadrados.

_ Deferiu os dois requeri'

montes de João Rodrigues Con'

de, da rua das Figueiras. d'esta

villa. e qual em ambos pede li-

(tema,, cota de nivel e alinhamen-

te para construir uma casa na

costa do Furadouro, na rua dos

Bombeiros Voluntarios, onde por

auia uma outra que ardeu no ul-

timo incendio. O mestre d'obras

Luzes dará o alinhamento e mar-

cara a cota de nivel.

da Silva propoz que a camara

mandasse fazer reparos o cancer

tos na casa da escola de negar

ala de Arade. visto achar-se em

pessimo estado e a ponto de mal

poder o professor dar aula. Por

unanimidade a camara deliberou

que se mandasse proceder aos di-

tos reparos e concertos.

— Disse o sr. Vice Presidente

que tendo sido accuªado em o

numero 1257 do jornal «Cam-

peão das Provincias». de Aveiro.

no artigo administração em Ovar.

de, como Vice'l'residente da ca'

mara. ter praticado factos e irre'

gularidadesclassifirados pelo mes-

mo jornal como desrcgramcnlos,

dizendo-se que esses factos não li

nham :a approvação da camara a

ponto mi que alguns senhores Ve“

reachrres mteriam abandonar as

sessões. vinha elle, Vice'Presiden'

te., dar conhecimento d'aquellc

artigo â camara, afim de que ella

julgasse esses actos e declarasse

se os achava conforme às delihe

rações tomadas e o seu procedi-

mento de harmonia com o pensar

da camara.

E por tºdos os vareadoresfni

declarado que approvavam todo::

os actos que teem cido praticr

dos pelo seu VícePresi-tente da

cantata, tanto a renda dos pinhei-

ros da motta municipal como os

outros. prmestande contra as in-

sinuações malevolas que no dito

artigo lhe são dirigidas assim ca'

me a toda a cantar.."

— Deleriu o requerimento de

Francisco Pereira Carvalho. dos

Campos, d'esta villa, em que pe'

de para vedar um caminho que |

estando inutilisado dà sabida para i

a Estrumada.

— lndeferiu o requerimento

de Joanna Roza de Jesus. de Pm-

tim, de Vallcga. em que pede o

subsídio de lotação para uma sua

filha menor.

.. O mesmo resolveu sobre

identico requerimento de Joanna

ltoza, solteira, de Vallega, para

uma sua filha menor.

.. Dekriu orequnrimento de

João d'Oliveira Fidalgo, dos Gas'

tanheiros de Wiz. em que

pede e admitir“ atm crcan-

ças; porém a camara em vi.—ta

dos attostadoa juntos concedeu o

subsidio apenas a uma por nome

Maria.

- O mesmo resolveu a res'

KIM do requerimento de Anna

aria d'Oliveira, da Marinha. d'es-

ta villa, em que pede o subsidio

de lactação para seus dois filhos

menores Luiz. e José, sendo este

subsidio concedido apenas ao ul'

time em vista dos attcstadesjun'

toa.

_ O vereador Custodio José |

Carta. do Porto
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Em verdade: nada tanto faz

brilhar aos olhos d'um povo, oo'

me e esse emblema da justiça.

quando é imparcialmente admi'

uistrada, como dizia _um grande

philosoplio: A justiça e a.rectidio

bem administrada fez os subdi'

tos mais submissos, e os magie'

trados mais respeitados.

Assim pois o sr. ministro da

fazenda apesar .de ser muito ins'

tado para evitar as “consequencias

de certas execuções, principal-

mente contra titulares e grandes

trunfos. tem resistido ate' agora

a todas as solicitações feitas n'es'

te sentido.

E bem haja sua ex.' em assim

proceder porque nem só os pe'

quenos devem pagar jà esses pe'

zados tributos que nao podem.

nem teem meios para o fazer. eur

uanto que os grandes potente-

os, os que figuram nas iminen'

cias do mundo politico e social,

deviam ser os primeiros a entrar

integralmente nos cofres publi'

cos com a importancia das suas

contribuições, deixam de o fazer

porque sabem que a ellos ninguem

os hirá inconnuodar devido as

suas posições.

— Houtem encheu-so comple-

tamente () elegante e popular

theatre Chalet para ouvir a an-

nunciada novidade da bella «Chi-

quita» a rainha da cmçnnell.

Chiquita, cuja voz não e de

um portento. ainda assim'cautou

monetariamente trcz ou quatro

' cançonetas, uma das quaes“. de;

testavel, em portuguez macarro—

nice. .

Acompanhava a famigerada

artista a troupn musical Freitas

Gazni, que foi muito applaudida

pela execução primorosa das pe-

- ças executadas nos intervailoa.

O resto do cnpcctneulo foi

prehenchido pela companhia d'a-

quelle theatre com algumas em

medias que tambem partilharam

dos applauzos. .

— Reiliz'tu'se no domingo

passado al primeira corrida de

touros no llolyscu Porto:-use.

Apesar de não assistir a ella

consta-nos de que não foi corrida

propria para enthusiasmoe. não

porque o gado se não prestasse

a lide, antes pelo contrario. A

empreza prepara para domingo

nova corrida, oxalà ella deixo o

publico mais satisfeitº. porque na

| verdade é que as touradas cens-

tituem o divertimento mais que'

rido do nosso poro.

'— Cá temos, pois, a primeh

ra romaria d'este anno no pro.

ximo domingo, nos suburbioe d'es-

ta cidade. E' a festa de S. Sala

vadur que se venera em uma ca—

pella particular. parlamento. à

quinta do mesmo nome, que na::

situada à beira do rio em Que'

brantões.

——Como esta já vae um pou-

co atrazada e não tendo ocuasião

para informar os leitores demais

algum assutmptn, duspeço-me e

até eu ter mais Vªgllr.

  

Correspon—

dencia '

 

Ois do Bairro, 3 de abril.

Sr. redactor.—Tomn a liber-

dade de pedir-lhe que no seu
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i'trnal, se possivel for, reserve

um cantinho afim de dar pulvli-

cidade a um facto que ha dias

euceedeu, praticado pelo parei-ho

d'esta freguezm e que mais reite—

la a falta de educação e ignoran-

ria de seu-.auctor., do que : sa-

tisfaçâo d'um dever, que em taca

ânus devia ser fielmente .cumpri-

O.

Eis o caso:

No dia de Paschea e na oc»

casião em que e parocho da ira

guezia d'Ois do Bairro, 0 reve-

rendo Antonio da Cruz Vieira vi'

sitava os aeustreguezcs percor'

rendo o seu itenerario, dando-lhe

as boas festas em companhia do

Juiz da Cruz-;p mais emprega-

dos. precedeu irregularmente ca-

bendo'lhe um auto de “censura por

parte dos seus parochianos. pelo

meio como o facto se passou .

Todos sabem que e costuma

geral em toda a parte aquella no-

mitiv: religiosa entrar em todas

as casas dos que ja antecipada'

mente n'aqnelle dia os esperam.

afim de lhes dara cruz a beijar.

cspargindmos com agua benta no-

va e saudando-os Com o al'ax hnic

domo et omnibus habitantibus

in en.! '

Ao passar porém pela casa em

de reside o sr. Antonio Rodrigues

Aleixo, de Ovar, que conjuneta'

mente» com sua mulher e lilhos

esperavam :: saudação da alleluia.

como na forma do costume, pois“

que ha tº anni s consecutivos as-

sim eram' visitados nªaquelle dia,

o proprio pertinho intintou o juiz

da cruz e mais empregados a

não entrar nºnptella casa. pms

que dizia elle,-* não eram seus

pa'rnvhianns! "

Toda a fregu'ezia ao ter ca'

nhecimento do hill" revoltou-so

contra o procedimento do parot'hn,

censurando'o por tal acto com'

metildm- . -

Que crime de lesa'religiâo

commctteria o.:far. Aleixo. para

que o patocho, tendo o visitado

ha 12 anno—t e em eguaes condi-

çõões n'aquelle dia e não fez ('a'

te ann—t?

() sr. Aleixo desacatou a re'

ligião, praticou para com algum

dos seus ministros algum acto

menos justo e improprio, que of—

feudesse a si doutrina do Evan-

golhn, para rec-betº : negação

d'um acto solemue em sua pre-

pria casa ª!

() sr Aleixo e sua familia se-

rão alguns imptos, hereies ou

atheus. apostataa ou descrentes

das cousas sagradas para que-lhe

seja negada a saudação da aleluia

e & beuçio da cruz?

Por ventura o sr. Aleixo e

sua familia, não gozará da boa

reputação na freguezia de Cia pa.

ra onde vem iaha _ t2 anno: e

durante os'invev'nos. para gover-

nar a sua vida. exercendo em

maior ou menorªescala o seu ra-

mo de nogoeio..o que.—zo lhe falta

o ter aqui o seu domicilio politi-

co ? ..

Nós conhecemos de perto o

sr. Aleixo e não; iriamos n'etle so'

não o caracter de' honestidade. da

honrad 'z e da popularidade que

goza entre nós para deixar de ser

visto com bons olhos pelo paro—

cho d'esta treguezia, onde exerce

o seu mister de negociante.

Exposto isto euinpre'nos per-

guntar se a religião caril-dica não

abraça de bom grado aquellos

que se abrigam it sombra da Fé

e dos preceitos religiosos em que

seus pat-s na educar-am?

Perguntamns ao sr. parocho

d'Ois, qual o seu dever a cum-

prir n'este caso como pastor d'um

rehnuho que se abriga todo de-

hatxo da telha dn mesmoaprisw?

A religião faz excepções sr.

abbadef?

!

l

   

Nos «few-res que, como tal,

tem a cumprir não deve abrir

excepçoee para os que não são

seus pareehianoa. pois que se 'a'-"«

mos : analisar este facto por este

ponto de vista devem ser para si

julgados como taca, porque se o

sr. Aleixo quiz-ir aqui baptizªr

um um». paga-lhe us emolumen-

tos que lhe são devidos; ee hou-

ver um ebito no mesmo casal os

sem direitos são cobrados antes

eu depois do seu onterramento,

e por esta rasão deve ser olhado

como seu parochiaun durante,,a

sua estada aqui.

O sr. abbade d'Oia. prova

velmente devido ao dia que era,

alt-gre em todo o sen'ido. e con—

sagrado, por,,tndos a continuas li-

bacões. não quiz dar-se 'de in-

co'nmodo de saudar o sr. Aleixo,

recriando qualqin-r incidente que

lhe estorvasse o it'enerario que

ainda tinha de percorrer.

Fui zelo de mais; sr. ahhada',

porque o sr. Aleixo nunca del”

xou de e respeitar, para som-er

um vexame que mais rebaixou a

dignidade d'um parncho por não;

' dias.saber curar com toda : eirn'ums-

pet-ção o rebanho «me se obriga

debaixo da sua guarda.

lnfclizmmne estamos vendo

que por esse mundo ha tantos

estupidm, aos quaes furam con

lindas freguezias que não salvem

dirigir os seus habitantes. que

mais lhes valnra para sua utilida-

de e da sociedade ein geral, es-

tarem empregados nas entivas das

alfandegas. pois desta forma |!th

viamos livres muitas vezes d'es'

tes Ztmgãos que só tem por tema

levar a dust—renca e : disco:-d::

ao seio dos que se sujeitam e vi-

vem ainda debaixo dn fé catholi-

ca apnstolira romana.

Até breve.

 

NetiCiario

Panna do concelho

Reuniu hontem, por lº

hora.-da manhã em sessão ex-

traordinaria, a camara muui-

ripal d'este concelho. aÍim de

dellberar sobre as littnlliçõv's e

dia da arrematação das ohms

da reedificação dos novos Pa—

ços do Concelho, e de outras.

cuja approvação em 23 orça—

mento supplementar vieram jà

approradas. .

A vereação atual e digna

de todoo elogio pelo tuodo arti-

ro e zeloso, como tem mostra-

do e tenciona pôr em pratica

algumas obras de grande vul—

to._que a tornará digna dos

maiores enromtos.

Não afi'muxar u'eateintuiy

tu, & leLpulso para quebrar os

dentes aos tnalevoles- e iusidio-

sos. '

—————-*—-_..__

Trabalho no naar

Tem sido durante a sema-

na de trabalho de pesca n'es-

ta costa do Furadouro, de im—

prnftcuoa resultados. tendo si-

de apenas as duas campanhas

novas que este anno se forma-

ram.aa que iucelnram primei-

to aquellos trabalhos.

Mas em compensação da Ía-

Iha de. pesca meudn. obtive-

ram as duas referidas europa

 

 

 

  

uhas, de S. Domingos e Se-

nhora do Snccorro. cada uma

o seu lote de Mas e bem

gratides corvinus. obtendo a

maior parte 'd'ellas o preço de

23500 a' 283800 reis rada.

uma.

Bom signal 'para boa safra!

As campanhas não traba-

lharam hentem na nossa costa

em vista do mar ser ruim e

não dar accesso ao trabalho.

_.—+

Partida

 

Partiu nalsexta feira anoi—

te, no comboio correio; para a

capital, o nosso patrício o exm.'

sr. Francisco Coelho do Espi-

rito Santo. '

S. «L' veio expressamente

de Lªshes acompanhar sua earn.“

esposa, sogra a cunhada. de—

morando-se n'esta villa alguns

A' gare acompanharam-no

seu presadissimo cunhado e

sr._dr. Araujo, familia e mais

auugns.

Feliz viagem.

_-___*___ 1

Em . Vallega

Hzi pouco tempo tem grassa-

do' n'aquella fregnezia uma.

molestia a que a medicina ali

ainda não pºde descobrir a

sua cura. Estão muitos indivi-

duos de cama, mas não mor-

ta'lmente atacados.

Ielhoru

Tem esperimentadn senti”-

reis melhoras o ex.” sr. dr.

Antoniolraquim d'liliveira Vn-

leute, muitu digno presidente

da camara municipal d'Omr'.

que por algumas semanas o

prostnu no leito.

Estimamos do coração que

o illustre «uterino se restabe-

leça. e que sinta a: melhoras

progressivas que todos lhe de-

sejamos.

—————-.——-—

W”

' " Paes-amento

Ftnou-ae hontem de ma—

drugada, surcumhimin. a uma

phtisica pulmonar. uma filha

do sr Frnne'n'ro Rodrigues da

Silva 'Com-lins. e prima do

nosso amigo n'esta redacção,

o ar. 'não Antonio Rodrigues

da. Silva. ';3

A toda a lamilia os nossos

penalties.

e l..

'. .

Na madrugada de «marta fei'

ra u'timn ! i commettidu na Po-

voa de Santa Iria um homicidio,

em circunstancias deveras rei-ol'

tanto.

Raphael José da Costa. conhe'

cido piel" «Exposto—, drga'se

com o seu comp-nheun Eo ygtll-t

Ramos para bordo da sua traga'

tt. carregada de adulto da fabti'

ca, estabelecida u'aqu- lla leeahdª'



  
do. o atracada :! ponte de Santª

Iria. quando viram saliir por uml

abºrtura que ha no tnpnme de

vedação do terreno da fabrica

tres homens carregados com suc'

cos que lhes pareceram cheios de

adubos, e grimn'lhes:

— Ah ! sms lar-pios! Então

ronha'se assim descaradamente?!

Mul tinha pronunciado estas

palavras. um dos gatunos, arriau'

do o secco, correu para elle e

promo-o com uma cacetada na

cabeça.

Os outros dois ladrões secun'

deram o companheiro. malhando.

no pobre desgraçado já exanimc,

e como o Emygdio fugisse gritan'

do por soccorro, evadiram'se com

0 [09h93 «., I;". -.— _.-. .

' "'O léii'pbfa qncm 'lo'go acudi'

"ram, falleccu duas horas 'dejpoisp

Era um homem 'muito honrado,

tinha 5.0 annos. e deixa vium' e

sete filhos, 0 mais novo dos quaes

tem dois mezes, na maior mise'

ria.

Foram “detidos para averiguar

ções quatro operarios da fabrira,

e proscgnçm as deligencias puli'

ciaas para a descoberta dos cri'

minosos.

Suas magestadps logo que ti'

veram conhecimento de tão grnn'

de de.—"graça tomaram sob a sua

desveluln protecção os srte infe'

lizes. promcttcndo ser padrinhos

do mais novo, que ainda não foi

bnptisado.

v———*—._.

GUIA DOS CORPOS ADMINIS

TÍtAtJTIVUS

Contendo o decrrto de 6 de

agosto do 1892, que approvou a

Reforma Administrativa e todas

ªs ªlterações que tem soifi ido o

Codigo Administrativo 'de 1886,

desde a sua publicação até “ao

preset-te, dispostas pela ordem

dos artigos il.» mrsuio (Indigo.

LISBOA

!
!

Preço 200 rcis'. Para () provin-

cia 220. Não se satisfazem as re—

quisições que não sejam acompa-

nhadas da respectivu importancia

. Pedidos ao editor A. José Ro.

drigues, rua Luz Soriano, 100,

L', (ao Calhariz)—Lisboa.
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Guillard, Hillaud

DISTR'IBUE REGULARMENTE

 

DUAS 'CAZAS

Vendem-se duas cams, sendo

uma na rua das Maravallms, no:

va com palheiro, quintal o poço;

e' outra na rua “de S. Bartholo-

mou, tambem com palheiro, quin-

lol e poço. Quem ªS pretender

talle com Francisco Correia BO'

lhão, da rua das Maravalhas.

  

os arrematantes dos reaes ca'

max-aríns fazem publico: que, de

mucº em diante? não . pode. transi'

tar vinho detido—da « villa, ºqucr

para“esta. woman: fóra; sem

ser acmmmnt'ludo' da ? compe-

tente guiaºwdeªtransito. Que se-

ri sollicitàrddãe'm' 'cãn "dos srs.

Gomes Pinto e'Jrião Carrelhas.

_DECLARAÇÃO _

0 abaixo assignado, fnzpu-

blíco que, tendo de se retirar

para o Pará, deixa procuração

asus mulher Maria dos Praze-

 

l

res da Silva, ! que fora feita no &

cartorio do escrivão Sobreira

no dia 23 domez de fevereiro

lindo do corrente anno, e que

por este motivo ficam sem ef-

feilo algum as“ que houvessem

sido feitas-anteriormente a es-

ta datn a qualquer outra pos-

sua que não soja sua esposa.

Ovar., 23 de fevereilo de 1803

José- Leite Brandão

VENDA DE GAIA

Vende-se uma caza com armr

zem pegada,, olicom um grande

quintal :om ar'voros de fructl e

poço., sita_ na. rua da Motta.

,Quem :; pretender comprar

falic com a- vjiualBoza d'Ulivcira

da Conga Mziçarpça, ou Com o

seu procurador José Manoul Ro"

man. "1- " f

e
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RUA DAS FIGUEIRAS

 

OVAR

N'este estabelecimento fabrica-se com' todo o esmero

nidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do

 

industria, como são: pipas, meias pipas, quintºs», demmos,

oitzivos e toda a qualidade de obra, garantmdp-se Il'âo

só a boa qualidade de madeiras, como & modlculado e

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim“ expedida devo

er dirigida à firma commercial de

,GARRELHAS, CUNHA—cor ' !

' 3

S

.—-————-—--—-.--.-—.————-»

. OVAR

TI

msgonm .

GUERRA FHANBU-PRUSSIANA' *
EDA

CDMMUNA DE PARIS

TRDUCÇÃO Dn

Gualdino de Campos

Os cincos volumes em que se divide esta obra, formato our

congrcgam os seguintes assumptos: . _ _ l'

A queda do imperio ou :; guem dymnactica.—A gusrra "º'/fm,.

o a resistencia ao inimigo. —t) governo da dcfoza nacmml.—A pum,-au

mação da republica e a deposição do iinperador.==A communa do la'

ris.—- A presidencia do Thiers—.as luctas d,:t assembleia.—A tribuna

der-cªs dns cornbatos.=05 patriotnsua Alsacm e dsLorcna—Os empres'

timns.—O rennscimentoda patria franceza.==.t prestdencla de NIBC'M'HÍIÍIOII

—Cic:itrisaqâo das chagas da patria.

Tal é a sumula dos episodios, das cises, dos quadrº; ? "tes

dedicnçr'ws quo Julio Claretie descreve com um profundo a, : um

de justiça e animado por um ardente amor de liberdade _

Condições d'assignatura—A obra sem publicada nm fusc'iculos' de

32 paginas, em papel expressamente fabricado para ella, sendo distribuidos

res mensalmente. nos dias 1, to e 30' de cada mcz.Sºr_à diridida em

5 volumes; _

Em Lisboa . Pon-too preço de cada fascículo & de'tOO rel! pªiºl nº

acto da entrega.

Nas demais terras do reino, accrcsce & cada fascículo o porto docor'

reio, custando por isso “0 mts. '

Toda a ourrespondencm deve ser dirigida aos editores LEÍJS

'Rua de S.Victor, lbgi'ORfU.
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Corresriondente em Ovar

SERAFIM ANTUNES DA SILVA
__ ,— MW“ —...

R$:-Correspondente em Ovar Seraãm Antunes da Silva, que p dd“ÃRREIRA de magníficos "pores tanto pare . Afriee Perte-
tedos os esclarecimentos recisoa . este respeito encerreg'

& Cguwa como pare os portos do Brazil, sendo eu nas pessª além(!isso de apromptar os necessarios guem-entoa e e passar ,os respecti

gens o mais resumidas do que em outras quaesquer agencias. ' metas de embarque aos senhores passageiros.

o tratamento a bordo é sem duvida dos melhores. Para os portos acima mencionados tratar as luas paragem com

As Companhias de que o signatario (: agente tambem concedem PNSSA-

GENS GRATUITAS & trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, ºª'

"dos o sua: familia: que desejem ir para a America de ul. SENNAFIXN ANTUNES DA SILVA
Estea empezas teem sempe paquete: promptes a subir para as diferentes

um do Brazil m- 03.0;
RUA DA PRAÇA

PABA', MARANHAO, CEABA', MANAUS, PERNBNMUCO, BAHIA 10

DE JANEIRO, SANTOS, ! RIO GRANDE DO SUL—ben como para | AFB) C f

lil ? Tiª] . OCIDENTAL. " OVA]!

%»»—

   

Pinzon!

EDITORES=BELEM & C.'—LlSBOA i Remediosie Ayer
ATRAVEZ DO PASSADO

! volume i2.º.. . 506 reis Vigor de cabello “

LIUNABIA mªm. m .

Haucl Pin hei Chame belle se torne branco e resº

.: tenra ae cabello grisalhel

um” A DESCOBERTA DI JUCÃ luavitalidadeeformesura.

traduzido de Peitºrªl de cereja do.

A er=- d *
Ultlmº rºmance

Desbeaux giro anºeilu: Lin-:$"...

Magnifice volume lt.' ornadº d' Tosse, Bronohite, Aeth—

 

DE nªgleà'ºªª? gravuras ""nªº e 'luberculos pulmonares .

2 0 ms.
Extracto “ml).“. de Sslseparillia de Ayer, pare purificaE M “_E B I c H E B 0 " R G __ sangue, limpar , “rp. . cura radical das Esorofnlas.

. _ () remedio d. Ayer centra u eezões==Febree intermitentes e

Pierre Late bilinsas.
_ Todos os remedios ne ficam indicados são altamente concrn

O titulo d'este magmf'co romance indica claramente aos leitores e O P ESCADO DA lsLNDlA trados de maneira que :ahell baratos porque um vidro dura no i
principalmente aos que já conhecem as obras de Emile Richebourg,

por nós publicada, quão intimas e palpitantes commoções lhe reserva

a leitura (1este novo trabalho do emineutce muito apreciado escriptor. |M

Preço da assignaturn: ()ndorneta de &. folhas e uma resumoa 50

reis. Aºsigna-se em Lisboa, Rua do Maecbal Saldanha, 26. Todos os

assignaates terão um brinde no fim da obra.

Maria Amalia Vaz de Carvalho Pilulas catharticas de Ayer— melhor purgativo suave e in;

ramento vegetal.

Perfeitodesinfectante e purifiiante de Jeyes—Psra desint'cc

23 ªdiª. casos e |:;itrinas tambem eexeellente para tirar gordura e li

duas de ioupa,limpar metaes, e e curar feridas, preço no reis.

traducçãe de tº tempo. . !

 

( Vol

daum“!

Acido phosphate

»: honroso

U- tonice delicioso ee obtem

dicionande uma colher de chá de

ide Phosphate : um copo d' agua

ente ou fria, eu eliá sem leite e

eçande para melhor paladar.

Rece'iemenda-se especialmente

pare :   Dypepsle, indigo-tie. dºres, de eebeça e nervoso.

A 11 A I O R , _ .

., ' Yelie--ae em telas es príncipaes pharmacies edrogariss: preço

: MAIS COMPLETA ; 100 reis,e e barato porque um frasce dure muitas. semanas.

' Os egentes James Csssels & C.', riu de Mousinhe da Silveira

"fr E N CYC[.O P E D | A ' 85! 1.' Porte, dão as formula de todos estes remedios nes srs. fa'

. d-7 letivos que es requisitaren

Volumes &' encadernados

 

  

    

., Lt. Taxi! sua santidade Leão XIII, min

.3' .. de'e e ahenooaurte'o.

? g " OS YsTERlO DA IRAN A obra constará de dois velu

*“ “ª "' " “00 III a [' “”'“ ”º"- “ NEV )" "““ ªªª—'ª'“ ã AÇUNBIA mes distribuída em fu.—cionlos de

“º.º'. ' (”ºu") A " P“*º" * “ª“'ª 82 peginas de texto ou. quatro

» -. - - Versão pertsgneza de Padr. ou mais gravuras. Preço de cada

"i;? Francisco Correia Pertuoarreire, (flªmiºlllº 400 "l': Pªgºª no ªº"

“ª :, com uma dodicntoria do aucter a ! ºnlfºlª-

DIRIGIR OS PEM OS A sua nagestmle : rainha D. _m Assigna'se em todas as livra-

,_ liª' ºº' luºlt'fiºªçãn do sr. car rias do reino e em casa do editor

JNLLARD, ] LL,“! deal D. Americo, bispo do Perto. Antonio lio-lado. rua dos Hai-ti-

'.NND Lá "ª ºbra que nereeeu um breve de res da Liberdsde Porte,113.

'( M me Aurea, ªlº —— LJ. "'5 DO A % “de da [eheh ed-liatraqle, 'N'“. e!“ Largo

“: (ee Gees,-e; l—«OVAB.
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